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Novas soluções podem levar Brasil 
a 60% de pagamentos por meios 

eletrônicos

Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões 
de Crédito e Serviços 
(Abecs) divulgou em ju-
nho deste ano. A enti-
dade afirmou trabalhar 
com a previsão de que, 
nos próximos cinco anos, 
60% dos pagamentos 
realizados no país se-
jam realizados por meios 
eletrônicos. Ao final de 
2017, o percentual era 
de 32,6%.

Hoje, as transações 
via cartões de débito, 
crédito, comércio ele-
trônico, soluções P2P, 
entre outras, totalizam 
R$ 1,36 trilhão, em cerca 
de 13 bilhões de opera-
ções anuais. No primei-
ro trimestre deste ano, 
apontou a Abecs, todos 
esses meios tiveram cres-
cimento: as transações 
via cartões de débito 
cresceram 13,6%, as via 
crédito, 14,6%, e, em 

Um avanço considera-
do chave para aumentar 
a inclusão de consumido-
res em meios eletrônicos 
é o chamado “novo credi-
ário”. Na prática, trata-se 
de uma nova opção de 
parcelamento com juros 
em prazos estendidos, 
que visa substituir os cre-
diários tradicionalmente 
realizados com boletos 
de papel. 

Com a nova moda-
lidade, a Abecs e as 

empresas de meios de 
pagamento atenderiam 
também outras deman-
das atuais, como o pa-
gamento em prazo mais 
curto ao lojista - atual-
mente, os repasses ocor-
rem de forma gradual 
apenas 30 dias depois 
da compra. Segundo a 
Abecs, um projeto piloto 
será implementado no 
último trimestre deste 
ano em algumas áreas do 
varejo, e a rolagem desse 
novo financiamento deve 
acontecer durante o ano 
de 2019.

Para gerar a demanda 
por esse tipo de paga-
mento, a Abecs garante 
que juros “extremamente 
competitivos” estarão 
disponíveis.
Ampliação do débito 

e P2P
Outra estratégia in-

centivada será a de 
permitir pagamentos à 
distância com cartões de 
débito. Hoje, no comércio 
eletrônico e nas compras 
via dispositivos móveis, 
apenas o crédito é utili-
zado. Mudar isso também 
está sendo endereçado 
pelas empresas do setor. 

Há também um proje-
to piloto sendo preparado 
para permitir a transação 
via débito em pagamen-
tos recorrentes, como os 
serviços de transporte 
compartilhado e strea-

ming de vídeo.
Complementando 

essa nova oferta, esta-
riam os pagamentos P2P, 
que acontecem direta-
mente entre as partes. 
Atualmente, o modo mais 
usado são as transfe-
rências bancárias, como 
TED e DOC, que sofrem 
restrições de horários e 
taxas. 

Benefícios
A maior segurança nas 

operações financeiras 
e a economia de cus-
tos administrativos e de 
fraudes são as principais 
vantagens de se incentivar 
os meios eletrônicos de 
pagamento, de acordo 
com a Abecs. lembrando 
também que seria pos-
sível acrescentar R$ 59 
bilhões à arrecadação de 
impostos com a utilização 
desses meios.

Embora o dinheiro ain-
da represente a maior 
parte das transações, com 
pouco mais de 40% do 
total, outros meios não 
eletrônicos já vêm caindo. 
É o caso dos cheques, cujo 
valor movimentado caiu 
24% nos últimos dez anos, 
de R$ 990 bilhões para 
R$ 750 bilhões. Apesar 
disso, os cheques devolvi-
dos geraram um prejuízo 
de R$ 315 bilhões nesse 
período, citou a Abecs.

Fonte: https://epocanegocios.globo.com/

(FOTO: MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL) NOTAS-DE-REAL
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Equipe de networking fomenta indicações 
de negócios

    Vários são os desafios 
do empresário moderno; 
talvez, o maior deles seja 
como criar ou manter um 
relacionamento e, ao 
mesmo tempo, vender 
e revender para essa 

mesma pessoa. A boa 
notícia é que um modelo 
de negócios chegou para 
fazer isso acontecer na 
prática. 
   Acompanhado do slogan 
“Criando Oportunidades 

Sustentáveis”, a RNE 
(Rede de Negócios 
Empresariais) tem como 
lema Sustentabilidade 
em Todos os Sentidos. 
Tal filosofia vem para 
sustentar o networking 

profissional de seus 
Parceiros, a fim de gerar 
novas oportunidades de 
negócios por meio de 
práticas comerciais e da 
capacitação continuada.
    Outra boa notícia 
é que a RNE está de 
porta abertas para 
os empresários e 
empreendedores de 
Araras. As reuniões são 
realizadas às quintas-
feiras, das 7h30 às 9h30, 
na ACIA. O investimento 
é de R$ 30,00 e dá direito 
à participação na reunião 
e café da manhã. Você 
também pode entrar 
em contato pelo e-mail 
expansao@rnebrasil.
com.br ou ligar para 
99214-5363. 

Equipe da RNE – Rede de Negócios Empresariais  – reúne-se semanalmente na ACIA
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O que é violência emocional ou 
psicológica

A violência emocional sempre 
existiu desde os tempos ime-
moriais, pois a violência é uma 
característica humana.

Sendo praticada por indivídu-
os inseguros, que normalmente 
também sofreram violência física 
ou emocional repetindo os pa-
drões que sofreram e às vezes 
até com maior agressividade.

A vítima se vê fragilizada, 
vulnerável e subjugada por seu 
agressor. Agem em cima de 
pessoas indefesas, quer por 
idade, hierarquia, sexo, etc. Na 
maioria das vezes, acreditam 
que estão absolutamente certas 
e estão praticando ações edu-
cativas ou corretivas. O relacio-
namento entre pais – pai e mãe 
– e filhos é um relacionamento 
arquetípico, sendo uma forma 
intrínseca de comportamento 
humano. Geralmente espera-se 
um relacionamento que supra as 
necessidades básicas biológicas, 
sociais e emocionais. 

Quando a figura materna ou 
paterna propicia a formação de 
aspectos sombrios na psique da 
criança, ela o faz impregnando 
aquele pequeno ser de ideias 

negativas a respeito de si mes-
mo, minando todas as iniciativas 
que aquela criança possa ter 
de maneira espontânea. Deve 
prevalecer tudo aquilo que as 
figuras parentais consideram 
um ideal a ser atingido. Sendo 
assim, toda e qualquer tentativa 
da criança em descobrir novos 
caminhos, ter novos sonhos não 
inspirados nas expectativas dos 
seus genitores serão drastica-
mente combatidos. Esse tipo 
de violência ocorre no interior 
do lar perpetrada por aqueles 
que deveriam garantir o bem 
estar e a segurança, ensinar o 
respeito, o auto-respeito e a 
desenvolver a confiança em si, 
mas o que fazem é exatamente 
o oposto. É um relacionamento 
que se baseia no poder, então 
ao invés de se ter um relacio-
namento de um ser humano 
para com outro ser humano, 
temos um relacionamento de 
ser humano para um objeto. 
A criança é apenas um objeto, 
uma marionete nas mãos de 
seus progenitores. Estes fazem 
com que a criança se veja como 
um ser desprezível e incapaz de 

qualquer realização. 
As falas parentais são de con-

teúdo exacerbadamente crítico, 
desvalorizando, denegrindo e 
invalidando a criança. Com uma 
autoimagem negativa e uma 
baixa autoestima a criança cresce 
e tenta sobreviver no mundo. E 
assim tentam sobreviver neste 
mundo, algumas até conseguem 
e atingem alguns objetivos e ou-
tros não, se perdem totalmente 
vitimizados pelos pais.

É claro que os pais não são 
perfeitos, espera-se quem rea-
lizem o processo de mentores 
e educadores de forma correta, 
humana. No mundo corporativo 
também encontramos muito 
desta forma de tratar o ser hu-
mano com trágicos resultados!

É claro que este relaciona-
mento se desenvolva de forma 
inconsciente, pois não sabem o 
que estão fazendo e engendrando 
em outros seres humanos e fica-
-se sujeito a penalização!

O antídoto... O AMOR!

José Valentim Melão – Psicólogo
Fones: 3542-7448 / 99338-5929
valentimmelao@uol.com.br
Jose Valentim Melão / facebook
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